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Doador de Sangue 
O 25 de novem-
bro foi escolhido 
como Dia Nacio-
nal do Doador 
de Sangue para 
homenagear 
doadores e sen-
sibilizar sobre 
a relevância 
da doação de 
sangue. A data 
antecede um pe-
ríodo crítico para 
os estoques, de-
vido ao aumento 
da demanda no 
final do ano.

Feminicídios 
Ao menos 85 mil 
mulheres foram 
assassinadas 
intencionalmente 
no mundo em 
2023. Os núme-
ros indicam que 
um feminicídio 
é praticado no 
planeta a cada 
dez minutos. 
Lançados ontem, 
dia internacio-
nal pelo fim da 
violência contra 
as mulheres, os 
dados de 107 
países são da 
ONU.  

Ação golpista 
A PF tenta desco-
brir a identidade 
de três pessoas 
que teriam par-
ticipado, em 
2022, do plane-
jamento de ação 
golpista que 
incluía matar o 
presidente eleito 
Lula, o vice, Ge-
raldo Alckmin, e 
o ministro Ale-
xandre de Mora-
es, do STF. 
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Na Tecnoserv, trabalhadores aprovam acordo de PLR

Trabalhadores  e 
trabalhadoras na 
Tecnoserv, em Dia-

dema, aprovaram em as-
sembleia, no último dia 
14, acordo de PLR (Parti-
cipação nos Lucros e Re-
sultados) negociado pelo 
Sindicato com a direção da 
fábrica. Valor será pago em 
parcela única em março de 
2025. Também foi aprova-
da a contribuição negocial 
e quem ficar sócio está 
isento do pagamento.

Segundo o coordena-
dor de área, Gilberto da 
Rocha, o Amendoim, fo-
ram várias reuniões com 
a direção da fábrica até a 
aprovação do benefício 
em assembleia. “Um fato 
importante é o compro-
metimento da empresa em 
negociar a PLR mais cedo 
ano que vem”, contou o 
dirigente. “A luta por me-
lhores condições de traba-
lho e salário continua, e a 
sindicalização é o caminho 

Comissão 
interna e 

presença do 
Sindicato nas 
negociações 

dá mais 
transparência 

ao processo 
e entidade 

chama para 
sindicalização para estabelecer um bom 

diálogo com a Tecnoserv 
nas mesas de negociação e 
garantir todos os direitos”.

Amendoim agradeceu 
a comissão de PLR, que 
atuou junto a direção do 
Sindicato. “Os trabalha-
dores entendem a impor-
tância da comissão interna 
e a presença do Sindicato 
nas negociações, o que dá 

mais transparência ao pro-
cesso. O Sindicato acom-
panhará o cumprimento 
daquilo que foi acordado 
e aprovado em assembleia 
junto aos trabalhadores. 
Estamos sempre buscando 
o diálogo para construir 
melhores acordos. Con-
tamos com o apoio de 
todos”.

“Fica ainda um chama-

do para que todos e todas 
na Tecnoserv se associem 
e se organizem para con-
seguir avançar não só nas 
pautas internas, quanto 
as fora da fábrica. “Nas 
fábricas com mais sócios 
e sócias e organização no 
local de trabalho, temos 
mais facilidade para avan-
çar nas pautas de interesse 
dos trabalhadores”, disse.
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Com casa cheia, o 
frade dominicano, 
teólogo e autor de 

mais de 70 livros, Frei 
Betto, esteve na Sede na 
última terça-feira, 19, para 
a exibição do documentá-
rio “A Cabeça Pensa Onde 
os Pés Pisam – Frei Betto 
e a Educação Popular”, 
produzido pela Mirar Le-
jos Filmes e dirigido por 
Evanize Sydow.

A obra, parte das co-
memorações dos 80 anos 
do frade, integra uma tri-
logia de documentários e 
um longa-metragem que 
retratam a trajetória de 
Frei Betto e suas intera-
ções com a sociedade, no 
Brasil e no exterior. Na 
ocasião, o público pôde 
dialogar e fazer perguntas 
a essa figura tão represen-
tativa na jornada histórica 
dos trabalhadores e traba-
lhadoras. 

O presidente do Sin-
dicato, Moisés Selerges, 
destacou a atuação de 
Frei Betto e sua relação 
com as lutas dos Meta-
lúrgicos do ABC, entre os 
anos 1970 e 1980, perío-
do em que ele foi assessor 
do Sindicato.

“Benefício 
social é 
muito 
importante, 
mas não 
muda a 
cabeça do 
povo”

“Todos nós 
sofremos uma 

deseducação 
política 24 

horas por dia”

NO SINDICATO, FREI BETTO EXIBE DOCUMENTÁRIO QUE NARRA 
PARTE DE SUA TRAJETÓRIA E DEBATE CONSCIENTIZAÇÃO POLÍTICA

O público pôde dialogar e fazer perguntas a essa figura tão representativa na 
jornada histórica dos trabalhadores e trabalhadoras
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mais uma vez, nos ensina 
que nossos valores são 
fundamentais para garantir 
a sociedade que sempre 
almejamos”, destacou o 
dirigente sindical.

“Fico muito feliz por 
voltar a este Sindicato. Para 
quem não sabe, trabalhei 
22 anos no ABC, de 1979 
até 2002. Depois, em 2003, 
fui para o governo e segui 
outros caminhos na vida. 
No entanto, continuo mui-
to ligado a esta região e 
aos Metalúrgicos do ABC. 
Quero agradecer a toda a 
diretoria do Sindicato por 
este convite. Esta ativida-
de é a continuidade das 
comemorações dos meus 
primeiros 80 anos de vida, 
festejados em agosto”, agra-
deceu Frei Betto.

Educação popular 
e política

A produção inclui de-
poimentos de Frei Betto 
e de outros personagens 
que atuaram nas redes de 
educação popular no Brasil 
desde os anos 1970 com 
foco na conscientização 
política e no método Paulo 
Freire. Esses depoimen-
tos trazem impressões e 
memórias de atores fun-

damentais no processo de 
formação de centenas de 
pessoas, incluindo impor-
tantes lideranças políticas 
no Brasil que contribuíram 
para a redemocratização 
do país. 

Na conversa com os 
presentes, o teólogo res-
saltou a falta de educação 
política que atinge grande 
parcela da população e 
resulta na eleição de re-
presentantes da extrema 
direita. Citou ainda as 
medidas sociais adotadas 
pela esquerda e reforçou 
a necessidade de que esse 
modelo de educação atinja 
todo o povo. 

“Benefício social é mui-
to importante, mas não 
muda a cabeça do povo. 
Todos nós sofremos uma 
deseducação política 24 
horas por dia, basta respi-
rar. É na escola, na fábrica, 
na família, na igreja, ligan-
do a televisão, a internet, 
o rádio, o tempo todo. É o 
sistema dizendo para nós 
que brancos são melho-
res que os negros, que os 
homens são melhores que 
as mulheres. É necessária 
uma ação efetiva para 
combater esse processo de 
deseducação”. 

“Os valores, aquilo que 
a gente defende, não mu-
daram, porque aqui [ca-
tegoria metalúrgica do 
ABC] também não mudou. 
Este documentário manda 
um recado para a nossa 
categoria: precisamos nos 
adequar a uma nova rea-
lidade, mas sem perder a 
nossa essência. Frei Betto, 
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Corinthians 
soma seis 
vitórias 
consecutivas, 
mesma marca 
de 2017, repete 
sequência do 
hepta e encosta 
de vez na briga 
por vaga na 
Libertadores.

Reeleita, Leila 
promete papo 
com Abel por 
renovação no 
Palmeiras e 
avisa: "Superar 
o que fizemos". 
Novo mandato 
da presidente 
será até o fim de 
2027. 

William Gomes 
voltou a ter 
chances no São 
Paulo. Após 
cinco jogos sem 
sair do banco 
de reservas, 
atacante atuou 
14 minutos no 
empate com o 
Atlético-MG.

Tribuna Esportiva
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Sindicato fortalece luta na 21ª Marcha da 
Consciência Negra em São Paulo

Os Metalúrgicos 
do ABC partici-
param na quar-

ta-feira, 20, da 21ª Marcha 
da Consciência Negra, 
na Avenida Paulista, sob 
o mote “Palmares de pé, 
racismo no chão. Zumbi e 
Dandara vivem em nós!”. 
A manifestação reuniu 
organizações do movi-
mento negro, a CUT-SP, 
sindicatos, parlamentares 
e sociedade civil para 
reivindicar pautas funda-
mentais para a população 
negra, além de manifesta-
ções culturais. 

O coordenador da 
Comissão de Igualdade 
Racial e Combate ao Ra-
cismo dos Metalúrgicos 
do ABC, Clayton Willian, 
o Ronaldinho, destacou a 
importância da consolida-
ção do feriado e criticou a 
violência policial contra 
negros e negras, ainda tão 
presente no estado de São 
Paulo. “Ainda vemos uma 
política muito agressiva 
à população negra e isso 
nos preocupa. As prisões 
e as mortes ainda têm cor 
e precisamos superar isso 
como sociedade”.

A coordenadora das 

Fim do 
genocídio 

negro e jornada 
6x1 foram 

destaques no 
ato, na Avenida 

Paulista, dia 
20, com a 

participação 
do movimento 

negro, 
parlamentares 

e sociedade 
civil

Comissões, Andrea de 
Sousa, a Nega, chamou 
atenção às muitas lutas das 
mulheres. “Nós, mulheres 
pretas, somos a base socie-
dade e, infelizmente, com 
os menores salários, sem 
perspectiva de ascensão na 
carreira. Por isso, o papel 
da Comissão é tão impor-
tante. Temos que valorizar 
o nosso povo e mostrar o 
quanto somos capazes na 
nossa categoria”. 

“Estamos também em 
um momento em que 
podemos viver a beleza da 
nossa raça como algo bo-

nito. Neste 20 de novem-
bro, continuamos com 
os nossos cabelos, nossas 
tranças e o nosso colo-
rismo, só não podemos 
esquecer o que somos: se-
res humanos e querermos 
viver!”, disse Nega.

Luta
Dentre os temas dis-

cutidos que ganharam 
destaque no ato estão o 
fim da escala de trabalho 
6x1 e a garantia de direi-
tos das mulheres negras. 
A promulgação do 20 de 
novembro como feriado 

nacional pela primeira 
vez também foi celebrada 
pelos participantes. O fim 
da violência de Estado 
contra a população negra 
também foi bandeira de 
luta. Segundo estudo di-
vulgado pela Rede de Ob-
servatórios de Segurança, 
4.025 pessoas foram mor-
tas por policiais no país 
em 2023. Deste número, 
3.169 desses casos foram 
disponibilizados informa-
ções de raça e cor: 2.782 
das vítimas eram pessoas 
negras, o que representa 
87,8%.

Durante a ditadura mi-
litar no Brasil (1964-1985), 
as mulheres tiveram um 
papel decisivo na resis-
tência ao regime. Desde o 
golpe, elas se mobilizaram 
em movimentos estudan-
tis, partidos, sindicatos e 
até na luta armada. Orga-
nizadas em clubes de mães, 
associações de bairro e 
movimentos sociais, luta-
vam por demandas como 
o custo de vida e creches. 
Mulheres das periferias, 
donas de casa e trabalha-
doras, destacaram-se nas 

comunidades eclesiais de 
base.

Essas mulheres rompe-
ram com o papel tradicio-
nal ao se engajarem na vida 
política. Além do ativismo 
pacífico, algumas parti-
ciparam da luta armada, 
sofrendo com a repressão, 
tortura e violência sexual. 
A resistência não se limitou 
às grandes cidades; nas 
periferias, especialmente 
em São Paulo, mulheres 
migrantes organizavam-se 
para lutar por moradia, 
educação e saúde, com 

apoio da Igreja Católica, 
liderada por Dom Paulo 
Evaristo Arns, durante os 
anos mais violentos da di-
tadura, entre 1970 e 1974, 
no governo do general 
Médici.

Ligadas aos movimen-
tos sociais, elas desenvol-
veram pautas próprias, 
denunciando a violência 
doméstica e reivindicando 
igualdade e democracia. 
Um dos momentos mar-
cantes foi a luta pela anistia. 

Em 1968, mães de 
perseguidos formaram a 

União Brasileira de Mães, 
que evoluiu para o Mo-
vimento Feminino pela 
Anistia, liderado por Te-
rezinha Zerbini. Em 1975, 
um abaixo-assinado com 
16 mil assinaturas foi en-
tregue em favor da anistia, 
que foi conquistada em 28 
de agosto de 1979. 

Publicação da Asso-
ciação Heinrich Plagge, 
que reúne desde 2015 tra-
balhadores brasileiros na 
Volkswagen vitimados pela 
perseguição política na em-
presa entre 1964 e 1985

Mulheres e a resistência à ditadura militar brasileira

Siga a entidade no Instagram 
@trabalhadores.contra.ditadura.


